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    Nota do editor


    No final de 2023, a Galeria do Senac Lapa Scipião recebeu a exposição Sub/Emerso, que reunia mais de 30 imagens recuperadas de uma grande enchente que atingiu o estúdio de Bob Wolfenson, na capital paulista.


    As fotografias da exposição não estavam dispostas obedecendo a uma cronologia; estavam organizadas a partir da nova configuração estética feita pela água e pela lama. A abstração da arte, confrontada pela mazela urbanística das grandes cidades, levava os visitantes a uma imersão inquietante.


    Este livro apresenta as imagens da exposição e diversas novas fotos, permeadas com comentários de Bob. Guilherme Wisnik contribui com um prefácio arguto que nos faz pensar também na força “que ergue e destrói coisas belas”, como certa vez cantou Caetano Veloso, um dos fotografados nesta obra. A beleza, no caso, não foi destruída, mas transfigurada na superfície escorrida das fotos. No entanto, a reflexão sobre o percurso imparável das águas nas cidades carentes de planejamento, essa fica.


    Com Sub/Emerso, o Senac São Paulo traz um conteúdo que transita por diversas áreas do conhecimento e amplia a consciência crítica e artística do leitor.


    Editor’s note


    At the end of 2023, Senac Lapa Scipião Gallery hosted the exhibition Sub/Emerso [Sub(e)merged], which presented more than 30 photos that were salvaged from a great flood that hit the studio of photographer Bob Wolfenson in the city of São Paulo, Brazil.


    At the exhibition, the photos didn’t follow a chronological order but rather the impacts of the water and the mud. This abstraction, contrasted with the urban decay of big cities, immersed the visitors in a disturbing experience.


    This book contains the photos featured in the exhibition and several new photos with comments from Bob. The astute preface by Guilherme Wisnik also makes us think about the force that, as Caetano Veloso, who features in one of this book’s photos, once sang, “uplifts and destroys beauty”. In this case, the beauty wasn’t destroyed but metamorphosed into something different in the water-damaged surface of the photos, and the contemplation about the unstoppable path of the waters in the cities with a lack of infrastructure to deal with them will remain.


    In Sub(e)merged, Senac São Paulo presents content that flows through several areas of knowledge and expands the reader’s critical and artistic conscience.
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      “STORM FLOODS AND JAMS SÃO PAULO”, HEADLINE FROM FEBRUARY 11, 2020.


    

  


  
    As águas de 2005


    Eu ainda não havia aderido ao mundo digital. Estava no estúdio esperando meu assistente, que tinha ido ao laboratório buscar uns filmes revelados. Até que o telefone tocou, e ele me avisou que a cidade estava inundada e não conseguiria voltar. Ao me dar conta do que estava acontecendo, fui olhar lá fora. A água já estava entrando. Em um primeiro momento, resolvi tirar as gavetas dos arquivos, cerca de 20. Cheguei a retirar todas as que ficavam na parte de baixo, até que veio a enchente. Naquela época, não havia qualquer técnica que eu conhecesse para recuperar as imagens. Perdi tudo o que foi alcançado pelas águas — e foi bastante coisa. Por exemplo, toda a mostra Jardim da Luz, que ocorrera no Masp, em 1996. Mas não entrei na matemática de quanto havia sido atingido. Perdi, lamentei e segui.


    Submersão em 2020


    Dessa vez, eu não estava no estúdio para poder salvar alguma coisa. Novamente, recebi uma chamada avisando de enchente e uma imagem da inundação. Logo me dei conta de que eu não aprendera com a experiência anterior: havia deixado todas as coisas no chão. Achava que a água nunca mais entraria, porque, depois de 2005, fizeram muitas obras na região. Mas não foi o suficiente. Passado o choque, comecei a calcular: tinha muita coisa valiosa ali. O arquivo foi atingido em 80%. Houve perda total de equipamento fotográfico: todos os meus flashes eletrônicos, equipamentos caríssimos que não voltei a comprar. Havia um seguro, mas ele não se equiparava à dimensão da tragédia. Na sequência, veio a pandemia: a enchente foi no dia 10 de fevereiro de 2020, e, em março, o mundo se fechou. Quando eu ainda estava no processo de limpar os escombros e emergir, submergi de novo.


    The floods from 2005


    I still wasn’t part of the digital world. I was in the studio waiting for my assistant, who had gone to the film lab to pick up some developed films. My phone rang, and it was him saying that the city was entirely flooded and that he wouldn’t be able to get back to the studio. When what was happening finally hit me, I went to look outside. The water was already reaching the studio. My first thought was that I had to remove the drawers from the approximately 20 photo cabinets in the studio. I removed all the drawers from the bottom part, and then the flood came. At that time, I didn’t know of any technique to recover the photos. All that the water touched — and it was a lot — was lost. For example, I lost the entire collection from the exhibition Jardim da Luz [Garden of the Light], held in MASP in 1996, but I didn’t stop to calculate the full extent of the damage. It was all lost, so I’ve just grieved it and moved on.


    Submerged in 2020


    This time around, I wasn’t in the studio to be able to save anything. Like last time, I received a call informing me about the flood and a picture of it. Soon I realized that I hadn’t learned anything from the previous flood: I’d left everything on the floor. I thought the waters would never reach my studio again, because a lot of flood control projects were implemented in the region after the first one. But they weren’t enough. After I’d snapped out of it, I started to calculate the full extent of the damage: there were a lot of invaluable things there. 80% of my archive was lost. All the photography equipment was lost: all my electronic flashes, expensive equipment that couldn’t be bought again. I had insurance, but the dimension of the catastrophe was unmatched. After that, the pandemic hit: the flood happened on February 10th, 2020, and the entire world closed in March. I submerged while I was still getting rid of the rubble and emerging back again.
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